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econômico das cidades e a qualidade de vida das pessoas dependem da eficiência e eficácia 
dos processos produtivos, objeto dos estudos realizados na Engenharia de Produção. 
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APLICAÇÃO DE UM MODELO DE GESTÃO 
FINANCEIRA EM UMA ORGANIZAÇÃO DO 

TERCEIRO SETOR
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RESUMO: As organizações do terceiro setor 
têm desenvolvido cada vez mais atividades 
expressivas e imprescindíveis para a sociedade, 
como ações de cunho social, sustentável e/ou 
socioeconômico. Para manter as atividades e 
o cumprimento do objetivo de cada entidade, a 
arrecadação de fundos é uma das tarefas mais 
difíceis, de forma que a gestão dos recursos 
financeiros deve ser realizada da melhor 
forma possível, sem desperdícios ou desvios. 
Logo, este artigo tem como objetivo aplicar um 
modelo de gestão financeira no controle das 
finanças de uma organização do terceiro setor. 
Para realização do estudo foram utilizados os 

procedimentos de pesquisa teórico-conceitual, 
na busca por um modelo de gestão financeira que 
melhor se adequasse às instituições do terceiro 
setor, e foi feito um estudo de caso, para que o 
modelo escolhido pudesse ser aplicado em um 
caso real. Os principais resultados mostram que 
a entidade selecionada aplica a maior parte de 
seus recursos no atendimento de sua atividade 
fim e que o resultado do exercício do ano de 
2016 apresentou um superávit de R$ 15.656,59. 
Também, foi possível identificar algumas falhas 
no processo de gestão e propor melhorias.
PALAVRAS - CHAVE: Gestão Financeira, 
Terceiro Setor, Organizações Sem Fins 
Lucrativos.

APPLICATION OF A MODEL OF 
FINANCIAL MANAGEMENT IN AN 

ORGANIZATION OF THE THIRD SECTOR
ABSTRACT: Third sector organizations 
have increasingly developed expressive and 
indispensable activities for society, such as social, 
sustainable and / or socioeconomic actions. In 
order to maintain the activities and the fulfillment 
of the objective of each entity, fundraising is one of 
the most difficult tasks, so that managing financial 
resources must be carried out in the best possible 
way, without wastage or deviation. Therefore, this 
paper aims to apply a management model to 
control the finances of a third sector organization. 
In order to carry out the study, the theoretical-
conceptual research procedures were used, 
searching for a financial management model that 
best suited for third sector institutions, and a case 
study, so that the chosen model could be applied 
in a real case. The main results show that the 

https://orcid.org/0000-0003-2362-9728
https://orcid.org/0000-0002-7533-5361
https://orcid.org/0000-0001-8531-5578


 
Coleção desafios das engenharias: Engenharia de produção 2 Capítulo 1 2

selected entity applies the majority of its resources in the fulfillment of its purpose and that the 
result of the fiscal year of 2016 presented a surplus of R$ 15,656.59. It was also possible to 
identify some flaws in the process of management and propose improvements.
KEYWORDS: Financial Management, Third Sector, Non-Profit Organizations.

1 |  INTRODUÇÃO
As organizações do terceiro setor surgiram no Brasil como uma forma de atender 

a direitos sociais básicos, reduzir a exclusão social, proteger o meio ambiente, além de 
acolher outras demandas da sociedade que foram deixadas de lado ou mal atendidas 
pelas organizações do primeiro e do segundo setores, respectivamente Estado e empresas 
privadas (SZAZI, 2006). Fazem parte do terceiro setor, basicamente, organizações não 
governamentais e entidades sem fins lucrativos, como associações, ONGs, fundações e 
entidades filantrópicas, beneficentes ou de caridade (MENDES, 1999).

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e o Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), existiam, em 2010, 290,7 mil Fundações Privadas 
e Associações sem Fins Lucrativos (FASFIL), no Brasil. Este número representava 5,2% do 
total de instituições públicas e privadas com finalidades lucrativas e não lucrativas em todo 
o país (IBGE; IPEA, 2012).

Por mais que estas organizações não busquem a lucratividade, elas precisam 
captar recursos financeiros para executar suas atividades. Esses recursos precisam ser 
administrados da melhor forma possível, já que, na maioria das vezes, são provenientes 
de parcerias, doações, convênios e iniciativas das próprias instituições. Diante disso, 
pergunta-se: Como gerenciar os recursos financeiros de uma organização do terceiro setor? 
Mediante esta questão de pesquisa, o artigo tem como objetivo aplicar um modelo de gestão 
financeira no controle das finanças de uma organização do terceiro setor. A justificativa 
da presente pesquisa embasa-se na importância do tema abordado, como reforçado por 
autores como Iizuka, Varela e Larroudé (2015) e Santos, Laureano e Machado (2014).

2 |  GESTÃO FINANCEIRA APLICADA AO TERCEIRO SETOR
A administração ou gestão financeira é uma área de estudo teórica e prática que 

visa, principalmente, garantir um processo empresarial de coleta e aplicação de recursos de 
capital de forma mais eficiente. Sendo assim, a administração financeira está relacionada 
tanto com a problemática da falta de recursos, quanto com a realidade operacional e a 
prática da gestão financeira das organizações (ASSAF NETO, 2010).

De acordo com a NBC T 10.4:1999 – Fundações e a NBC T 10.19:2000 – Entidades 
sem finalidades de lucros, elaboradas pelo CFC, as informações mínimas contábeis que 
devem ser apresentadas pelas organizações sem fins lucrativos são: Balanço Patrimonial, 
Demonstração do Resultado (Superávit ou Déficit), Demonstração das Mutações do 
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Patrimônio Social e Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos, ambas 
acompanhadas de suas respectivas notas explicativas.

ABRINQ e SENAC (2002) relatam um modelo de gestão financeira com os principais 
demonstrativos financeiros que devem ser mensurados em uma entidade social de acordo 
com a legislação vigente. São eles: Balanço Patrimonial, Fluxo de Caixa (Demonstração de 
Origens e Aplicações de Recursos) e Demonstração de Superávit ou Déficit das Atividades 
(Demonstração de Resultados). Além do mais, propõem o cálculo do Indicador de Solvência 
Relativa, Indicador de Liquidez Relativa e Indicadores de Despesas, como despesas com 
atendimento, administração e captação.

3 |  METODOLOGIA
A pesquisa é de natureza aplicada, pois busca a geração de conhecimentos que 

possam ser aplicados e direcionados à resolução de problemas específicos, envolvendo 
verdades e interesses pontuais (SILVA; MENEZES, 2005). Considerando a instituição em 
estudo, procurou-se gerar conhecimentos a respeito de ferramentas da gestão financeira 
que pudessem ser aplicadas na entidade, de forma que os recursos arrecadados fossem 
aproveitados mais eficientemente. 

A entidade social em estudo é uma associação localizada no interior de Goiás que 
atende crianças, jovens e adultos com deficiência e/ou necessidades especiais da região 
mediante a prática de equoterapia. A instituição é composta por 15 voluntários, dentre eles 
há fisioterapeutas, psicóloga, terapeuta ocupacional, equitador, veterinário, guias laterais 
(estagiários), tratador de cavalos, contador e advogado. No momento do estudo eram 
atendidos 16 praticantes uma vez na semana.

As abordagens de pesquisa qualitativa e quantitativa foram empregadas, com 
predominância quantitativa. Por meio da pesquisa quantitativa foi possível mensurar 
algumas variáveis financeiras na instituição em estudo, como receitas, despesas e 
indicadores. O interesse na pesquisa qualitativa são os resultados e como eles foram 
alcançados, permitindo justificar o como e não apenas o quê (MARTINS, 2012). Assim, foi 
possível entender a realidade da associação e o porquê da sua situação financeira atual.

Com o intuito de encontrar o melhor modelo de gestão financeira que pudesse 
ser aplicado a uma entidade do terceiro setor, fez-se o uso do procedimento de pesquisa 
teórico-conceitual, segundo Berto e Nakano (2014). 

Empregou-se, ainda, o estudo de caso. Para Yin (2001), este procedimento 
caracteriza-se como pesquisa empírica que averigua um fenômeno atual pertinente a vida 
real, sendo que as fronteiras entre fenômeno e contexto não estão bem delimitadas

Foi utilizado como base para conferência dos controles financeiros da entidade 
e efetuação dos cálculos de indicadores econômico-financeiros, o modelo de gestão 
financeira proposto pela ABRINQ e SENAC (2002). Este foi escolhido por ser destinado a 
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entidades do terceiro setor, demonstrando de forma clara como as ferramentas de controle 
contábil e financeiro podem se adequar a realidade das organizações sem fins lucrativos. 
Ainda, trata-se de um guia elaborado por instituições reconhecidas nacionalmente.

4 |  APLICAÇÃO DO MODELO DE GESTÃO FINANCEIRA 

4.1 Balanço Patrimonial
Na Tabela 1 tem-se o balanço patrimonial da entidade em 31 de dezembro de 2016. 

Os valores apresentados no ativo circulante referente às contas caixa e aplicação financeira 
estão associados à quantia em dinheiro e aplicação em conta poupança da associação, 
respectivamente.

Item/Ano  31/12/2016

Ativo 51.665,24

Ativo Circulante 46.922,98

Caixa 725,99

Aplicação Financeira 46.196,99

Ativo Não Circulante 4.742,26

Móveis e utensílios 2.460,00

Equipamentos de Informática 2.500,00

Depreciação (217,74)

Passivo + Patrimônio Social 51.665,24

Passivo Circulante 5.000,00

Contas a pagar 5.000,00

Passivo Não Circulante -

Empréstimos a pagar -

Patrimônio Social 46.665,24

Superávits Acumulados 31.008,65

Resultado do Exercício 15.656,59

Tabela 1. Balanço patrimonial da associação.

Já no ativo não circulante, a conta de móveis e utensílios traz a declaração dos 
bens adquiridos ou recebidos por doações. Para que estes sejam contabilizados no ativo 
imobilizado da organização é definido pelo Artigo 15º da Lei 12.973, de 13 de maio de 
2014 que o valor mínimo é de R$1.200,00. Desse valor para menos, o respectivo deverá 
ser considerado como despesa. Também, devem ser considerados apenas os bens que 
tenham expectativa de uso de mais de 12 meses. Neste caso, foram consideradas apenas 
duas selas inglesas, que juntas somaram o valor de R$ 2.460,00. O mesmo ocorre com a 
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conta de equipamentos de informática, sendo considerado apenas um projetor no valor de 
R$ 2.500,00.

A conta de depreciação refere-se à perda de valor contábil dos itens das contas de 
móveis e utensílios e equipamentos de informática. De acordo com a Instrução Normativa 
da Receita Federal do Brasil N° 1700, de 14 de março de 2017, ambos os itens dessas 
contas possuem uma taxa de depreciação de 10% ao ano com vida útil de 10 anos. Obteve-
se o valor de R$ 217,74, assim como exposto no balanço patrimonial.

Com relação ao passivo circulante, tem-se uma conta a pagar no valor de R$ 
5.000,00. Esta conta refere-se ao pagamento de um curso de aperfeiçoamento que foi feito 
por alguns voluntários da associação em 2017, porém, o curso fazia parte da prestação de 
contas de um projeto que a instituição participou e que recebeu a quantia de R$ 31.700,00 
em conta poupança em 2016, de forma que o curso já deveria ser contratado em 2016, 
mesmo que fosse pago e realizado em 2017. Ressalta-se que não há contas de passivo 
não circulante.

O patrimônio social relatado na Tabela 1 é a diferença entre o total de ativos e o total 
de passivos. O patrimônio social ainda pode ser subdividido nas contas de Resultado do 
Exercício e Superávits Acumulados. A primeira delas trata-se da diferença entre Receitas 
e Despesas geradas em 2016, já a segunda delas apresenta os recursos sob a posse da 
entidade antes do resultado do exercício de 2016.

4.2 Demonstrativo de Fluxo de Caixa Anual
Na Tabela 2 apresenta-se o fluxo de caixa anual da instituição selecionada. Nota-se 

que a maior receita obtida em 2016 se refere ao Projeto CMDCA (Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e Adolescente), representando quase metade do valor das receitas 
de 2016. Essa receita foi obtida devido à inscrição e seleção de um projeto feito pela 
organização e enviado ao órgão citado. Depois da avaliação do mesmo, este foi selecionado 
e obteve a concessão de R$ 31.700,00 em maio de 2016, para consolidação do que foi 
proposto na parte escrita do projeto, como a compra de móveis, utensílios, equipamentos 
e alimentos.

Outras entradas, também relevantes, foram as doações de pessoas físicas e 
jurídicas no valor de R$ 25.713,19, exposta na Tabela 2 como Doações Diversas, e as 
promoções e eventos realizados pela instituição para captar recursos, no valor de R$ 
12.371,32. Somando-se as duas receitas citadas, tem-se mais de 50% dos recursos que 
entraram em 2016.
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Item Totais Participação %

Entradas de dinheiro  73.096,71 100%

 Projeto CMDCAC 31.700,00 43,37%

 Doações do Ministério Público 20,00 0,03%

 Doações Diversas 25.713,19 35,18%

 Rendimentos de Aplicação Financeira 3.292,20 4,50%

 Promoções/Eventos 12.371,32 16,92%

Saídas de dinheiro  57.440,12 100%

 Bens de Pequeno Valor 3.181,00 5,54%

 Combustíveis e Lubrificantes 60,00 0,10%

 Condução e Transporte 890,00 1,55%

 Eventos e Confraternizações 924,50 1,61%

 Copa, Cozinha e Refeitório 25,00 0,04%

 Feiras/Congressos/Cursos 8.900,00 15,49%

 Fretes e Carretos 324,70 0,57%

 Material de Expediente 431,60 0,75%

 Diárias de Viagens e Estadias 2.565,80 4,47%

 Material de Uso e Consumo 928,78 1,62%

 Medicamentos e Materiais Hospitalares 418,00 0,73%

 Despesas com Uniformes e EPI’s 2.000,00 3,48%

 Despesas com Manutenção 1.368,00 2,38%

 Alimentos 7.174,34 12,49%

 Despesas Diversas 490,60 0,85%

 Material de Limpeza 155,96 0,27%

 Prestação de Serviço - PJ 1.945,00 3,39%

 Serviços Gráficos 2.170,00 3,78%

 Depreciação e Amortização   217,74 0,38%

 Trato de Animais  23.250,05 40,48%

 Tarifa Bancária  19,05 0,03%

Tabela 2. Fluxo de caixa anual da associação.

As saídas de dinheiro estão, principalmente, relacionadas aos gastos gerados 
pela entrada de recursos do projeto CMDCA, pois a prestação de contas do dinheiro 
gasto deveria ser feita ainda no ano de 2016. Observa-se que a maior saída de dinheiro, 
representando 40,48% do total, foi aplicada ao trato de animais. Considera-se aqui ração 
para os equinos, vacinas, serviços veterinários, entre outros.

Outras saídas, também relevantes, são as saídas de dinheiro destinadas à 
participação dos integrantes da associação em feiras, congressos e cursos (15,49%), 
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pois a equoterapia não é um tema muito difundido na região, de forma que se precisa 
de investimento em conhecimento para que os voluntários façam o atendimento aos 
praticantes de forma eficaz.

Outra parcela importante das saídas (12,49%) foi destinada a gastos com alimentos, 
tanto para os voluntários quanto para os praticantes. Durante as sessões de equoterapia 
são disponibilizados refrescos e quitandas para os praticantes e voluntários. Esse dinheiro 
advém das receitas da entidade, mas especialmente em 2016, pouco mais de R$ 4.000,00 
da saída de recursos em questão fazia parte do orçamento destinado para quitandas e 
refrescos do projeto ganho em maio de 2016.

4.3 Demonstrativo de Superávit
Na Tabela 3 relata-se o demonstrativo de superávit da entidade. Nesse caso não 

se fala em lucro, mas sim que se obtiveram mais entradas de recursos do que saídas para 
atendimento da atividade fim da organização. Semelhante ao fluxo de caixa, o demonstrativo 
traz as receitas e despesas durante todo o ano de 2016, além do mais, de acordo com o 
modelo da ABRINQ e SENAC (2002), essas despesas são divididas em despesas com 
atendimento, administração geral e captação de recursos. Essa divisão permite avaliar 
onde o dinheiro tem sido aplicado mais constantemente. No caso em estudo, observa-se 
que a maior parte das despesas está voltada para o atendimento aos praticantes, pois 
como visto no fluxo de caixa anual, as maiores saídas estão nesse subgrupo, como é o 
caso de trato de animais, feiras/congressos/cursos e alimentação.

Ao final do demonstrativo tem-se o resultado do exercício de 2016, isto é, a 
diferença entre receitas e saídas de dinheiro durante o ano. Obteve-se um superávit de 
R$ 15.656,59, sendo assim, houve mais entradas do que saídas de dinheiro e o valor 
resultante foi considerado relevante para a instituição, o que irá permitir o seu uso para a 
manutenção dos atendimentos aos praticantes no ano seguinte.

Receitas 73.096,71  

 Donativos Conselho Municipal 31.700,00  

Donativos Diversos 25.713,19

Donativos Ministério Público 20,00

Rendimentos de Aplicação Financeira 3.292,20

Promoções/Eventos 12.371,32

Despesas 57.440,12  

 Atendimento aos praticantes 49.325,34  

Bens de Pequeno Valor 3.181,00

Trato de Animais 23.250,05

Alimentação dos praticantes e voluntários 5.796,95
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Limpeza e manutenção 1.523,96

Feiras/Congressos/Cursos 8.900,00

Material de Expediente 431,60

Material de Uso e Consumo 928,78

Condução e Transporte 890,00

Medicamentos e Materiais Hospitalares 418,00

Despesas com Uniformes e EPI’s 2.000,00

Combustíveis e Lubrificantes 60,00

Prestação de Serviço - PJ 1.945,00

Serviço de apoio 8.114,78

Administração geral 5.787,89

Fretes e Carretos 324,70

Diárias de Viagens e Estadias 2.565,80

Serviços Gráficos 2.170,00

Depreciação e Amortização 217,74

Tarifa bancária 19,05

Despesas Diversas 490,60

Captação de recursos 2.326,89

Compra de alimentos para eventos 1.402,39

Eventos e Confraternizações 924,50

Resultado Bruto 15.656,59  

Sobra (Superávit) 15.656,59  

Ativos líquidos no início do ano 46.665,24  

Ativos líquidos no final do ano 62.321,83  

Tabela 3. Demonstrativo de superávit da associação.

No final do demonstrativo, também houve uma previsão de entradas e saídas para 
2017, isto é, com base em 2016, o modelo abordado prevê uma tendência de resultado 
para o ano seguinte. Os ativos líquidos no início do ano são referentes ao patrimônio social 
em 31/12/2016, isto é, R$ 46.665,24 (valor apresentado no balanço patrimonial – Tabela 
1). Já os ativos líquidos no final do ano é o resultado do somatório do patrimônio social 
em 2016 mais o superávit de R$ 15.656,59 obtido no mesmo ano, atingindo o valor de R$ 
62.321,83. Isto significa que, caso o comportamento das receitas e despesas em 2017 seja 
o mesmo que em 2016, o resultado dos ativos líquidos ou bens sob a posse da entidade 
será no valor de R$ 62.321,83.
4.4 Indicadores de Solvência e Liquidez

Deve-se calcular os índices de solvência e liquidez relativa com base nos resultados 
do balanço patrimonial (Tabela 1). A solvência relativa é o resultado da divisão entre o 
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total do passivo sobre o total do ativo, mostrando a capacidade da entidade em atender 
seus compromissos de longo prazo. A solvência relativa obtida foi de 0,097. Este resultado 
permite afirmar que a associação, pelo balanço de 2016, possuía R$ 0,097 de dívida por 
cada R$ 1,00 de ativo. Ou seja, a organização poderia atender suas dívidas de longo prazo 
de forma satisfatória.

Com relação à liquidez relativa, esta é calculada por meio da razão entre o ativo 
circulante e o passivo circulante, evidenciando a capacidade da empresa em cumprir com 
as exigências de curto prazo. Obteve-se o valor de 9,384. O valor resultante permite afirmar 
que, para cada R$ 1,00 de dívida no curto prazo, a entidade possuía R$ 9,384 disponíveis 
para pagamento, ou seja, também pode-se aferir que a instituição se encontrava em uma 
situação relativamente bem em termos de liquidez.

4.5 Indicadores da Demonstração de Resultados
Os indicadores da demonstração de resultados são baseados nos somatórios 

das despesas com atendimento, administração e captação de recursos apresentados no 
Demonstrativo de Superávit (Tabela 3).

Para calcular a porcentagem das despesas com atendimento, o somatório destas 
é dividido pelo total das receitas (valores na Tabela 3). O somatório das porcentagens 
se iguala a 78,58% (67,48% + 7,92% + 3,18%), os outros 21,42% (100% - 78,58%) são 
referentes ao superávit obtido pela entidade. Estes valores podem ser visualizados na 
Figura 1.

A Figura 1 mostra de forma nítida que a maior aplicação das receitas do ano de 2016 
foi voltada para as despesas com atendimento aos praticantes da associação (67,48%). 
Vale também ressaltar que, a segunda maior porcentagem da aplicação das receitas em 
2016 trata-se na verdade de um superávit de 21,42%.

Figura 1. Indicadores da demonstração de resultados.
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5 |  PROPOSTAS DE MELHORIAS
Sugeriu-se o uso do método 5S. De acordo com Werkema (2011), a sigla 5S 

origina-se de cinco palavras japonesas que se iniciam com a letra S. No caso em estudo, 
o senso de utilização seria aplicado aos documentos arquivados pela associação a fim de 
separar os necessários dos desnecessários. Em seguida, o senso de organização deve ser 
aplicado na ordenação e identificação desses itens, como exemplo, dispor as entradas e 
saídas da entidade mensalmente em planilhas eletrônicas e em pastas suspensas. Depois, 
o senso de limpeza deve ser utilizado para higienização do ambiente de trabalho e descarte 
dos itens desnecessários em destinos corretos, como a reciclagem para os papéis, por 
exemplo. O senso de padronização deve ser planejado entre os membros da associação, 
de forma que, todos devam seguir os procedimentos para realização das tarefas diárias 
e haja a manutenção das etapas anteriores. O senso de disciplina, também deve partir 
de iniciativas da equipe como um todo. É interessante que a organização crie métodos 
para assegurar a continuidade de seus resultados, por meio de auditorias, sistemas de 
reconhecimento, entre outros.

Também foi possível constatar que a instituição carece de recursos humanos, tanto 
para gerir seus recursos quanto para realizar o atendimento aos praticantes de equoterapia. 
Propõe-se que a entidade busque mais voluntários por meio de programas de estágio 
obrigatório, pois a mesma possui convênio com algumas faculdades locais e que também 
busque em centros de convivência social da terceira idade profissionais que já estejam 
aposentados, mas que podem ajudar na gestão administrativa e contábil da associação, 
como administradores, contadores e profissionais de áreas afins.

Com relação aos demonstrativos financeiros, foi entregue e sugerido a instituição que 
utilize planilhas eletrônicas para o registro das entradas e saídas mensais, o que facilitará 
o cálculo das contas nos demonstrativos dispostos no modelo abordado e que também são 
cobrados pela legislação vigente. O modelo de gestão financeira da ABRINQ e SENAC 
(2002) também será disponibilizado para controle interno dos recursos da entidade, já que 
a mesma contrata anualmente uma empresa de contabilidade para realizar a prestação de 
contas junto à Receita Federal do Brasil (RFB).

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Um modelo de gestão financeira adequado ao terceiro setor foi aplicado em uma 

instituição selecionada. Respondendo a questão de pesquisa, para gerenciar os recursos 
financeiros de uma organização do terceiro setor, pode-se fazer da seguinte forma: 
primeiro deve-se realizar o levantamento das entradas e saídas anual de recursos e bens 
da entidade, elaborar os demonstrativos financeiros exigidos pela legislação vigente, tais 
como balanço patrimonial, demonstrativo de fluxo de caixa, demonstrativo de superávit 
ou déficit das atividades e se possível, calcular indicadores de desempenho como propõe 
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o modelo abordado, assim, a organização terá uma forma de acompanhar onde seus 
recursos têm sido aplicados.

Identificou-se que a organização não realizava os controles financeiros expostos 
no modelo, com exceção do arquivamento das entradas e saídas. Na elaboração dos 
demonstrativos, percebeu-se que os maiores gastos da instituição estavam voltados 
para o atendimento aos praticantes, principalmente com relação ao trato dos animais e 
alimentação. Juntos, estes somam 52,97% dos gastos, isto é, pouco mais da metade dos 
recursos captados em 2016.

Também, observou-se que mesmo com a presença de várias saídas de recursos 
em 2016, a instituição obteve um superávit de R$ 15.656,59. Os indicadores de solvência 
e liquidez também demonstraram que o patrimônio social da entidade é capaz de atender 
as dívidas de longo e de curto prazo de forma satisfatória. Com relação aos indicadores 
do demonstrativo de resultados, confirmou-se que a maior aplicação dos recursos estava 
voltada para as despesas com atendimento aos praticantes (67,48%).

Por fim, propôs-se e foi disponibilizada à entidade uma planilha eletrônica para o 
registro das entradas e saídas mensais, os demonstrativos e os indicadores de desempenho 
presentes no modelo de gestão financeira da ABRINQ e SENAC (2002). Dessa forma, os 
voluntários poderão identificar onde os recursos estão sendo aplicados e poderão traçar 
metas de redução ou controle de gastos.

Este trabalho contribui para a área acadêmica ao acrescentar à literatura um estudo 
sobre a aplicação de um modelo de gestão financeira voltado para o terceiro setor, visto que 
é um tema pouco difundido. Também, contribui para as organizações sem fins lucrativos ao 
trazer uma aplicação real de demonstrativos e indicadores financeiros em uma instituição 
do terceiro setor, o que servirá de exemplo para que essas organizações também possam 
controlar mais efetivamente seus recursos financeiros. 

Sugere-se, como trabalhos futuros, que seja feita a aplicação da proposta de 
melhoria abordada e que os demonstrativos financeiros sejam elaborados novamente nos 
próximos anos, comprovando ou não a redução de gastos e o melhor aproveitamento de 
recursos.
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